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O consumo de plantas medicinais tanto por parte da população mais carente como pelas 

indústrias de fitoterápicos vem crescendo a cada ano. Dentre as espécies recomendadas 

pelo Sistema Único de Saúde (SUS) encontra-se a Ocimum gratissimum, conhecida 

popularmente como “alfavaca-cravo” e considerada como importante produtora de óleo 

essencial com propriedades antigripal, carminativas, sudoríferas e diuréticas. No 

entanto, a produção desta essência pode estar associada a diversos fatores, tais como 

condições ambientais e de processamento da matéria-prima. Com base nestes aspectos, 

este trabalho teve como objetivos, avaliar as influências do horário de colheita (8:00 e 

13:00 horas), secagem (a 40ºC por 0, 24 e 48 horas) e de hidrodestilação (tempo: 1, 2, 3 

e 4 horas) das folhas de O. gratissimum sobre o rendimento do óleo essencial. Os 

resultados mostraram que o maior rendimento do óleo essencial (3,19%) foi obtido da 

matéria-prima seca (48 horas) coletada no horário das 13:00 hs e submetida a 3 horas de 

hidrodestilação. 
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